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					HEI! DESCUBRA QUEM PRECISA LER ESTE LIVRO.  

					VOCÊ  

					Acredite! Não é um acaso.  

					Antes de continuar… respire.  

					Olhe bem.  

					Esse é a chance que carrega perguntas que o mundo não tem  

					respondido.  

					E que, talvez, você tenha parado de ver…, mas que pode voltar a  

					enxergar.  

					Você não chegou aqui por acaso.  

					
Descubra, nesta página, quem mais precisa de você agora: você  


					
mesmo.  


				

			

		

		
			
				
					Sobre o Autor  

					Deivson Pompeu é mais do que um autor: é um despertador de  

					consciências. Observador dos detalhes que a maioria ignora, ele  

					transforma a palavra em convite, e o silêncio em revelação. Sua escrita  

					nasce da vida real, das ausências sentidas, dos recomeços forçados,  

					dos gestos não vistos. Com uma trajetória marcada por superações,  

					escolhas conscientes e profundidade emocional, Pompeu não escreve  

					para entreter, escreve para virar a chave por dentro.  

					
Depois de provocar reﬂexões profundas em “Um Convite à Reﬂexão  


					
de um Mundo Dissolúvel “ e abalar certezas com “Hei! Este Livro Não  


					
é Para Você!”, ele entrega agora a obra mais impactante de sua jornada:  


					
O REENCONTRO A TEMPO DE VIVER. Uma provocação que começa  


					diante do espelho e só termina quando o leitor decide mudar o que  

					insiste em repetir.  

					Com sensibilidade e coragem, Pompeu nos lembra que há uma força  

					em olhar para si mesmo com verdade e que ressigniﬁcar é o maior ato  

					de amor que alguém pode viver.  

					Seu compromisso com a verdade não é confortável, é profundo. Não  

					suaviza o que dói, mas também não transforma a dor em espetáculo.  

					Ele acredita que as pessoas não precisam de fórmulas, mas de  

					espelhos.  

					E

					escreve como quem oferece um: simples, direto,  

					impossível de ignorar. Seus textos são portas abertas para quem deseja  

					reencontrar sentido, reaprender a sentir e, acima de tudo, lembrar que  

					ainda dá tempo.  

					Ao unir lucidez e emoção, ﬁrmeza e acolhimento, Pompeu cria um estilo  

					único: a escrita que acorda sem agredir, que acolhe sem iludir. Em cada  

					página, ele entrega o que vive, o que observa e o que acredita: que  

					nenhuma vida está perdida, apenas adormecida. E que às vezes, tudo o  

					que ela precisa é de um olhar novo. De uma palavra certa. De uma  

					chance de ser vista. De uma faísca. De um livro.  
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					Prefácio  

					
Tudo começou com uma frase que não me deixou em paz: “Aquilo que  


					
você não está mudando, você está escolhendo.” Ela me atravessou  


					como uma verdade que não se discute, apenas se reconhece. E a partir  

					dela, tudo o que eu via à minha volta parecia carregar o mesmo pedido:  

					atenção, verdade, sentido.  

					Percebi então que havia uma necessidade urgente de ressigniﬁcar.  

					Ressigniﬁcar as palavras caladas, os sentimentos endurecidos, os  

					encontros vazios, os sonhos adiados, os gestos ignorados. Vivemos  

					imersos em repetições, mas desejando mudança. E só há uma ponte  

					possível entre essas duas margens: a coragem de ver com outros olhos.  

					A coragem de revisitar. De repensar. De reformular.  

					Neste livro, o que você vai encontrar não é um roteiro, nem uma  

					solução. É um convite. Um espelho emocional. Um lugar onde talvez  

					você se veja pela primeira vez depois de muito tempo. Cada capítulo é  

					uma chave. Cada pergunta é um reencontro. Cada provocação é um  

					sopro de vida.  

					Porque mesmo quando o mundo desacredita, ainda há um caminho de  

					volta para si mesmo. E quem ousa percorrer esse caminho, descobre  

					algo simples e revolucionário: que as raízes são mais importantes que  

					as ﬂores. E que sentir ainda é o verbo mais transformador da existência.  

					Mas é preciso coragem para sentir. Coragem para ver o que não se quis  

					ver. Coragem para escutar o que o silêncio tentou sufocar. A vida não se  

					transforma com respostas prontas, mas com perguntas que doem, e  

					com decisões que libertam. E cada leitor, ao virar uma página, está, na  

					verdade, se virando para si mesmo.  

					É por isso que este livro começa com um espelho. Porque antes de  

					seguir qualquer caminho,  

					é

					
preciso descobrir quem está te  


					
acompanhando. E talvez, ao olhar para dentro, você ﬁnalmente  


					entenda que o primeiro passo da mudança é aceitar esse chamado:  

					
“Hei! Descubra quem precisa ler este livro.”  
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					Introdução: Você não chegou aqui por acaso.  

					Pare.  

					Respire.  

					Olhe de novo.  

					Não para fora, mas para dentro.  

					Feche os olhos se for preciso.  

					Porque tudo o que realmente importa, você não enxerga com pressa,  

					e quase nunca vê com os olhos.  

					Você se lembra da última vez que chorou por algo que te atravessou de  

					verdade?  

					Da última vez que sentiu saudade de si mesmo?  

					Da última vez que se ouviu sem medo, sem disfarces, sem ﬁltro?  

					Talvez não. Talvez você tenha apenas seguido.  

					
Seguido os dias, as metas, os roteiros que te disseram ser “o certo”.  


					Mas há um momento, e ele sempre chega, em que o corpo está  

					presente,  

					mas a alma não acompanha.  

					É quando o riso sai pela boca, mas não encosta no coração.  

					É quando os abraços não curam mais,  

					e os espelhos devolvem apenas o cansaço de quem se perdeu no  

					caminho.  

					Foi por isso que escrevi este livro.  

					Não para te ensinar.  

					Não para te consertar.  

					Mas para te lembrar.  

					Lembrar daquilo que você sabe, mas esqueceu de sentir.  

					Daquilo que já foi você, mas que ﬁcou soterrado sob as urgências.  

					Lembrar que ainda dá tempo.  

					De voltar. De ressigniﬁcar. De enxergar.  

					De sentir de novo.  

					Aqui, cada palavra é um convite para silenciar o barulho do mundo  

					e escutar aquilo que nunca parou de chamar por você.  
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					Este livro começa com um espelho porque é impossível tocar a vida  

					dos outros  

					sem antes tocar a própria verdade.  

					É impossível mudar o que está fora  

					sem antes se reconhecer no que está dentro.  

					E quando você abrir a primeira página e se olhar, se olhar de verdade,  

					talvez descubra, sem que ninguém precise dizer:  

					Você é quem mais precisava ler este livro.  
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					Capítulo 1: O que você não viu enquanto tudo acontecia?  

					Vivemos cercados por sinais, mas nos tornamos cegos. A vida  

					acontece ao nosso redor todos os dias, em pequenas expressões, em  

					movimentos silenciosos, em pausas que gritam, mas não vemos. Não  

					porque os olhos estejam fechados, mas porque o olhar está ausente. E  

					há uma diferença brutal entre enxergar e perceber. Estamos  

					acordados, mas distraídos; vivos, mas não presentes. Enquanto nos  

					preocupamos com o que está por vir, deixamos de notar o que está  

					indo embora agora. Não é a falta de tempo que nos rouba a atenção, é  

					o excesso de distração que nos impede de usá-lo para aquilo que  

					realmente importa.  

					Quantas vezes alguém mudou o tom de voz, e você não percebeu?  

					Quantas vezes um silêncio foi mais eloquente que um grito, e você não  

					soube escutar? Talvez a pessoa ao seu lado não tenha pedido ajuda  

					com palavras, mas ela suspirou mais fundo, demorou para responder,  

					olhou ﬁxamente para um lugar qualquer... E você, como quase todos  

					nós, seguiu. Porque nos ensinaram a perceber o explícito, mas não a  

					ler os sinais. O mundo se tornou um lugar onde se exige produtividade,  

					eﬁciência, velocidade, mas raramente se exige presença. E é  

					exatamente isso que estamos perdendo: a capacidade de perceber  

					antes que falte.  

					A atenção não deveria ser privilégio de quem amamos. Ela é um dever  

					ético diante da existência do outro. Devemos atenção a quem está  

					perto e a quem mal conhecemos. Porque não é necessário um vínculo  

					para reconhecer a dor, o cansaço, a desistência silenciosa. E ainda  

					assim, julgamos mais do que acolhemos. Quando vemos alguém  

					cambaleando na rua, atribuímos o tropeço à embriaguez. Se alguém  

					está mais calado do que o costume, achamos que é frescura, mau  

					
humor ou distância. Raramente pensamos: será que está tudo bem?  


					
Será que precisa de mim? Estamos tão tomados por nossa própria  


					pressa que a dor do outro virou cenário, e não mais chamado.  

					11  
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					E tudo isso não acontece de repente. Não se trata de uma tragédia,  

					mas de uma erosão. A ausência de atenção vai apagando vínculos,  

					silenciando afetos, cortando laços antes mesmo que saibamos que  

					estavam frágeis. A amizade esfria. O amor se cala. A presença física se  

					mantém, mas a alma já partiu faz tempo. E quando nos damos conta, é  

					tarde. Restam arrependimentos, tentativas de refazer momentos que  

					não voltarão, e perguntas que não terão mais resposta. A ausência de  

					atenção cobra um preço altíssimo: a perda do que não vimos enquanto  

					estava aqui.  

					Mas talvez ainda haja tempo. Talvez este livro tenha te encontrado por  

					isso: para lembrar que há coisas que ainda podem ser vistas, sentidas,  

					
cuidadas. Que não é tarde para perceber o que você não notou. E que  


					o simples ato de prestar atenção pode ser o primeiro passo para  

					ressigniﬁcar tudo.  

					Gota de Ressigniﬁcação  

					A vida não exige grandes feitos, ela pede presença. Um olhar atento  

					tem o poder de restaurar alguém por dentro, antes mesmo de qualquer  

					palavra ser dita. Quando escolhemos ver, permitimos que o outro  

					exista em sua totalidade. E ao fazer isso, ressigniﬁcamos a forma  

					como tocamos o mundo, e como o mundo nos toca de volta.  

					Desaﬁo de Ressigniﬁcação  

					Hoje, não espere um grito. Preste atenção nos detalhes. Observe o que  

					é normalmente invisível. Uma mudança de tom, um olhar distante,  

					uma pausa longa demais. E se houver uma oportunidade, aproxime-se,  

					mesmo que em silêncio. Sua presença pode ser o que faltava para  

					alguém se lembrar de que ainda vale a pena existir. E se você se  

					perceber ausente de si mesmo, olhe com gentileza. Talvez o que você  

					precisa não é de um novo caminho, mas de um novo sentido para onde  

					já está.  
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					Capítulo 2: A urgência de sentir de novo.  

					Você não precisa estar sangrando para estar ferido.  

					Não precisa cair aos prantos para estar se desfazendo por dentro.  

					A dor nem sempre grita, mas quando ignorada, ela silencia você.  

					E talvez seja esse o problema: nos tornamos bons demais em calar o  

					que sentimos. Aprendemos a sorrir no automático, a dizer “tá tudo  

					certo” quando nada está. A ﬁngir que superamos, quando só  

					engavetamos o que não tivemos coragem de encarar.  

					Estamos desaprendendo a sentir.  

					A emoção virou fraqueza.  

					A lágrima virou vergonha.  

					O arrepio virou desatenção.  

					A alegria plena virou suspeita.  

					Fomos convencidos de que a maturidade exige neutralidade, e assim…  

					fomos nos apagando. Sentir virou um risco. E por medo de sofrer,  

					aprendemos a sobreviver anestesiados.  

					Mas a vida real não é feita de controle, é feita de presença.  

					E presença sem emoção é só aparência.  




















